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RESUMO
As teorias explicativas da dominância apical são relembradas. Após breves 
referências sobre a reorganização da dominância nos fragmentos de rizoma de 
Elymus repens (L.) Gould, resumem-se dados obtidos pelo autor com as espécies 
Cynodon dactylon (L.) Pers. e Panicum repens L.
Finalmente, discutem-se possíveis implicações da dominância apical no con­
trolo de infestantes rizomatosais.
SYNOPSIS
Theories of apical dominance are briefly reviewed. After a brief reference 
to reassertion of dominance in fragmented rhizomes of Ely mus repens (L.) Gould, 
some results obtained with Cynodon dactylon (L.) Pers. and Panicum repens L. 
are presented.
Finally, some implications of aipical dominance for rhizomatous weed control 
are discussed.
A inibição do abrolhamento de gemas laterais por acção da gema 
terminal, fenómeno conhecido por dominância apical, bem conhecido 
em caules aéreos, tem merecido menor atenção em caules subterrâneos.
Este fenómeno e o do geotropismo têm sido estudados nalguns 
centros de investigação no sentido de melhorar as técnicas de controlo
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das infestantes vivazes. O incremento de herbicidas capazes de se 
translocarem da folha para os rizomas talvez tenha diminuído a im­
portância destes trabalhos, mas admite-se que se encontrem circuns­
tâncias em que não convenha a utilização daqueles herbicidas, ou 
em que o seu efeito seja melhorado conjugando a aplicação dos 
produtos fitofarmacêuticos com práticas culturais que aproveitem 
efeitos sobre a dominância apical.
Neste sentido, procura-se sintetizar os conhecimentos sobre o 
fenómeno da dominância apical nos rizomas, a influência de factores 
endógenos e ambientais e, finalmente, discutir possíveis implicações 
nas práticas de controlo das infestações. Embora a dominância apical 
tenha importante expressão nos rizomas ligados à planta mãe, dar-se-á 
maior relevo, pela sua incidência prática, à reorganização da domi­
nância quando se perturba o sistema rizomatoso, como acontece com 
as mobilizações do solo.
1. TEORIAS SOBRE A DOMINÂNCIA APICAL
A bibliografia da dominância apical é hoje muito vasta. Este 
assunto tem sido repetidamente revisto, destacando-se os trabalhos 
de Champagnat (1969), Phillips (1969, 1975), Guern e Usciati (1972), 
Rubinstein e Nagao (1976), Caldeira (1979), pelo que se apresentam 
apenas algumas referências, sobretudo no âmbito da dominância 
em rizomas.
Duas velhas hipóteses são apresentadas para explicar a inibição 
do crescimento das gemas axilares pela gema apical: a hipótese da 
diversão dos nutrientes («nutrient diversion») e a da inibição hor­
monal («hormonal inhibition»).
1.1. INIBIÇÃO HORMONAL
O papel importante atribuído, tradicionalmente, às auxinas no 
fenómeno da dominância apical tem sido confirmado (Audus, 1972; 
Caldeira, 1979). Diversos trabalhos, como, por exemplo, os de Thomas 
(1970), Tucker e Mansfield (1973), Leakey (1974), van Staden e 
Dimalla (1978) e Brown e Phillips (1982) mostraram a interacção 
das auxinas, giberelinas, citocininas e, ainda, do ácido abscísico.
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A interacção da luz e dos nutrientes com as hormonas, na domi­
nância apical, foram estudados, entre outros, por Shein e Jackson 
(1972) e Jackson e Field (1971). A influência da luz no desenvolvi­
mento da dominância nos rizomas é, ainda, apresentada por Leakey 
et dl (1978 b).
Os estudos em caules subterrâneos, embora muito menos nume­
rosos do que em caules aéreos, mostram inequivocamente a acção 
hormonal na dominância apical. Nos caules subterrâneos, além da 
influência de hormonas produzidas no seu ápice, faz-se sentir a das 
substâncias provenientes da planta mãe.
Leakey et dl (1975) verificaram que a aplicação de um auxina 
e/ou uma citocinina em rizomas de E. repens decapitados e ligados 
à planta mãe substituiu os efeitos do ápice na manutenção da dor­
mência das gemas axilares. Todavia, em rizomas decapitados mas 
destacados da planta, foi necessário aplicar reguladores de cresci­
mentos a ambas as superfícies cortadas, apical e basal, de modo a 
obter todas as gemas ao longo do fragmento no estado dormente, 
o que sugere tanto a gema apical do rizoma como o rebento aéreo 
exercerem acção do controlo na dormência das gemas laterais por 
intermédio de substâncias de crescimento endógenas. A aplicação 
exógena de reguladores de crescimento na superfície apical cortada 
do rizoma, mantido ligado à planta, não surtiu efeito quando a planta 
mãe se encontrava na ântese, o que pode ser interpretado como uma 
modificação induzida, pelo desenvolvimento, na sensitividade ou recep- 
tividade das gemas axilares dormentes para com os efeitos inibidores 
destes reguladores (Kiegel e Koller). Outros efeitos hormonais na 
dormência apical em rizomas são adiante referidos.
1.2. DIVERSÃO DOS NUTRIENTES
Apesar do número elevado de trabalhos evidenciando a acção 
de hormonas ou reguladores de crescimento na dominância apical, 
encontram-se, ainda, autores que dão relevo à influência dos nutrien­
tes e da água, como Mclntyre (1964 a 1974) que, baseado em nume­
rosos trabalhos com rizomas de Elymus repens (L.) Gould [ Agropy- 
ron repens (L.) Beauv.] e caules aéreos de Pisum sativum, Phaseolus 
vulgaris, Euphorbia esula e Helianthus annuus, procura explicar o 
fenómeno, primordialmente, por uma competição entre as gemas para 
água, azoto e hidratos de carbono.
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Embora restem fracas dúvidas de a dominância das gemas estar 
dependente da interacção de factores inibidores e promotores de cres­
cimento, em que podem ser incluídas auxinas e giberelinas (Audus, 
1972), Mclntyre (1977) continua a insistir na hipótese da diversão 
dos nutrientes.
Este autor efectuou, entre outras, experiências com rizomas de 
E. repens que permitiram as seguintes conclusões: em rizomas ligados 
à planta mãe, o efeito dominante do ápice do rizoma principal pode 
ser compensado pelo aumento do nível do azoto; quando o azoto não 
é limitante, em rizomas destacados da planta mãe, então, a domi­
nância pelo ápice do rizoma pode ser compensada pelo fornecimento 
de sacarose (Mclntyre, 1969); em rizomas destacados da planta mãe 
com um baixo conteúdo de azoto, a dominância apical reside basica­
mente na competição pela água, azoto e hidratos de carbono (Mclntyre, 
1971a e 1971b).
Mclntyre (1981) mostrou, ainda, que o crescimento dos rebentos 
apicais de fragmentos de rizoma com 5 nós diminuía quando a humi­
dade relativa baixava de 100 % para 98,5 % e .parava a 98 %. Esta 
inibição foi anulada pela cedência de água na base do fragmento. 
Este mesmo tratamento liberta, também, as gemas de inibição indu­
zida por exposição dos rizomas à luz. Atendendo à absorção de água 
pelos rizomas mais intensa à luz do que às escuras, o autor admitiu 
que a inibição do crescimento dos rebentos pela luz é devida à redução 
do potencial de água dos rizomas provocada por um aumento de 
transpiração.
Rogan e Smith (1976) verificaram também, que a sacarose e, 
mais intensamente, o nitrato, aplicados na base de fragmentos de 
rizoma com o ápice intacto, diminuíram a inibição do abrolhamento 
das gemas laterais de E. repens.
Para explicar a paralização das gemas laterais, nos rizomas 
destacados de plantas de E. repens crescendo em nível elevado de 
azonto, Mclntyre sugere que a dominância apical é devida à incapa­
cidade das gemas laterais competirem com o ápice por uma quantidade 
limitada de hidratos de carbono, uma vez que encontrou nas gemas 
libertas de dominância apical um conteúdo em hidratos de carbono 
maior do que nas gemas com o crescimento inibido. Esta conclusão 
foi contestada por Caldeira (1970), por este facto não excluir a pos­
sibilidade de outro fenómeno, como seja a actividade da síntese de 
DNA ter lugar antes do começo da acumulação dos hidratos de car­
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bono, a qual seria, então, mais uma consequência do que a causa 
da gema se libertar da dominância apical. Caldeira (1970), reunindo 
elementos de diversos trabalhos e das suas próprias experiências, 
verificou que o tempo necessário para a actuação de citocininas é 
muito mais curto do que a demora na translocação de 32P, mostrando 
que o aproveitamento de nutrientes vindos de uma fonte exterior 
(exterior apenas em relação à gema lateral) não era o factor pri­
mário da libertação de gemas, nem tão pouco poderia ser a falta de 
nutrientes a causa primária da sua inibição. O autor sugere, assim, 
que a translocação de nutrientes para a gema se dá depois do início 
dum primeiro passo para a libertação da dominância, que consiste, 
provavelmente, num aumento da actividade mitótica do meristema 
da gema lateral. Todavia, mesmo aceitando serem as hormonas que 
comandam a dominância, não é fácil desprezar a importância da água 
e nutrientes realçada nas experiências de Mclntyre atrás referen­
ciadas. Este autor continuou a publicar trabalhos, com colaboradores, 
na mesma linha de orientação. Qureshi e Mclntyre (1979) estudaram 
a influência do azoto e da humidade na translocação de substâncias 
assimiladas de que, mais adiante, se referem as conclusões; e Nigam 
e Mclntyre (1977) publicaram um estudo sobre a relação da compo­
sição em aminoácidos e a actividade das gemas. A polaridade do 
crescimento das gemas de fragmentos de rizomas de E. repens deca­
pitados e isolados mostrou-se correlacionada com o conteúdo em 
aminoácidos das gemas e nós dos rizomas e com o fornecimento 
externo de azoto; nos rizomas de plantas com fraco teor de azoto, 
crescendo em meio controlado, os níveis de asparagina e glutamina 
diminuíram de maneira marcada desde o nó distai para os da base 
e este gradiente esteve estreitamente ligado à redução basípeta do 
crescimento das gemas. Os autores concluem que, sob condição de 
deficiência de azoto e fraco «stress» em água, a inibição e a polari­
dade de crescimento das gemas são principalmente determinadas pela 
cedência de azoto, enquanto que as concentrações relativamente ele­
vadas em ácidos aminados encontrados nas gemas completamente 
inibidas nos rizomas em condições de campo sugerem que a água, 
mais do que o azoto, possa ser mais verosivelmente o factor limitativo.
1.3. CONCILIAÇÃO DAS DUAS TEORIAS
Diversas experiências de Mclntyre, Rogan e Smith (1976) e de 
Leakey et al. (1975) conduzem à conclusão de que a inibição das
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gemas laterais nos rizomas de E. repens é devida principalmente à 
dominância apical e que a manutenção desta requer um fornecimento 
contínuo duma ou mais substâncias provenientes da planta mãe. 
Para Mclntyre, como aflorámos, seriam hidratos de carbono em com­
binação com o azoto, emanados da planta mãe, que controlariam a 
inibição das gemas laterais, incapazes de competir pelos nutrientes, 
com o ápice do rizoma, dum modo eficaz.
Porém, esta hipótese da competição pelos nutrientes defendida 
por Mclntyre mostra-se por si só inadequada, pois não entra em 
linha de conta com o papel indiscutível das hormonas.
Leakey et dl. (1975) sugeriram que o mecanismo da dominância 
apical nos rizomas podia ser complexo, envolvendo efeitos hormonais 
directos e efeitos indirectos através da interacção das hormonas no 
controlo da distribuição dos nutrientes; estes autores sugeriram que 
as plantas mães tanto cederiam factores nutricionais como hormonais, 
dos quais as citocininas seriam os principais. Esta posição explicativa 
da dominância apical nos rizomas insere-se, pois, na «Indirect Auxin 
Inhibition Theory» desenvolvida por Phillips (1969, 1975) que admite 
ser a inibição controlada por auxinas e outros reguladores de cresci­
mento, incluindo citocininas, que afectam a translocação de nutrientes 
e de algum modo inibem as gemas axilares.
Caldeira (1979), com base nos seus trabalhos e em numerosos 
dados experimentais publicados, concluiu que a influência de fac­
tores ambientais, como a luz, disponibilidade de nutrientes e abun­
dância de água, na dominância apical deve ser devido às suas inter- 
acções na produção e transporte dos reguladores endógenos de cres­
cimento.
Rogan e Smith (1976) consideram que os resultados das suas 
experiências, de um modo geral, dão consistência à sugestão, de 
Leakey et al., duma acção complexa hormonal e nutricional. Aqueles 
autores verificaram que o ácido giberélico aplicado na parte basal 
de fragmentos de rizomas excisados de E. repens, com o ápice intacto, 
manteve a inibição das gemas axilares em elevado grau e o cresci­
mento contínuo da gema terminal como rizoma; em fragmentos deca­
pitados, mas ligados à planta mãe, o ácido indolacético aplicado na 
extremidade apical foi um pouco mais eficaz do que o ácido giberélico 
na inibição das gemas.
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2. REORGANIZAÇÃO DA DOMINÂNCIA EM FRAGMENTOS 
DE RIZOMA
2.1. ESTUDOS COM O ELYMUS REPENS (L.) GOULD
Vários trabalhos sobre a dominância apical nos rizomas de 
E. repens foram já atrás indicados. Anotamos, ainda, os de Chan- 
cellor (1968, 1970, 1974 a, 1974 b, 1975), Leakey el al. (1972, 1978 a 
e 1978 b) e Hunyadi (1978) que estudaram a reorganização da domi­
nância com fragmentos de rizoma destacados da planta mãe dada 
a sua possível importância nas práticas culturais. De facto, a mobi­
lização das terras fragmenta os rizomas, quebrando-lhes a domi­
nância estabelecida. Obviamente tem importância conhecer como se 
comportam os fragmentos de rizoma, a maiora dos quais não man­
têm a parte apical. Em fragmentos de rizoma de E. repens, Chan- 
cellor (1968) verificou que, após a fragmentação, um certo número 
de gemas dormentes começava a apresentar crescimentos, mas, final- 
mente, originavam-se poucos rebentos aéreos, porque um novo sistema 
de dominância se desenvolvia entre os rebentos. Muitas gemas dos 
fragmentos desta espécie permanecem dormentes ou crescem durante 
pouco tempo, entrando de novo em dormência; este sistema assegura 
uma continuação da capacidade de regeneração da planta, a partir 
dos fragmentos de rizoma.
2.2. ESTUDOS COM CYNODON DACTYLON (L.) PERS.
E PANCUM REPENS L.
Ensaios realizados no ISA mostraram ter os fragmentos de 
rizoma de Cynodon dactylon e de Panicum repens, destacados da 
planta mãe, um comportamento semelhante ao acabado de referir, 
apesar de o fenómeno da dominância apical não parecer muito expres­
sivo nos rizomas desta última espécie, vegetando em condições natu­
rais (Moreira, 1975, 1976, 1980 a, 1980 b).
Em face destes resultados e da importância prática do fenómeno 
da dominância apical nos rizomas, efectuou-se um conjunto de ensaios 
para caracterizar o grau de incidência deste fenómeno nos rizomas 
de C. dactylon e P. repens e, fundamentalmente, estudar os efeitos 
na reorganização do novo sistema da dominância, em rizomas desta­
cados da planta mãe e sem ápice, verificando-se assim a influência
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do número de nós dos fragmentos, da refragmentação após o esta­
belecimento da dominância, da temperatura e da gravidade. O estudo 
da acção da gravidade abrangeu também os rizomas destacados, 
com ápice.
Os ensaios mostraram que, nos fragmentos de rizoma dacapitados 
de C. dactylon, se desenvolve uma polaridade de crescimento dos 
rebentos aéreos, de modo semelhante ao verificado com o E. repens 
(Leakey, 1974; Chancellor, 1974 a).
Embora as observações de campo mostrem que nos rizomas 
horizontais ou profundantes de P. repens o fenómeno da dominância 
apical tem fraca ou quase nula incidência, os resultados obtidos 
evidenciaram que em fragmentos de rizoma decapitados desta espé­
cie, destacados da planta mãe, também se desenvolve um sistema 
de dominância entre os vários nós como ocorre com as duas espécies 
atrás referidas.
Os resultados alcançados nos ensaios com C. dactylon e P. repens 
ajustam-se à interpretação de Chancellor (1968 e 1974 a) sobre o 
comportamento de fragmentos de rizoma de E. repens, decapitados e 
com vários nós, visto que durante o desenvolvimento da polaridade há 
também um restabelecimento da dominância.
A reimposição da dominância nos fragmentos de rizoma com 
um número reduzido de gemas, nas três espécies referidas, é alcan­
çada geralmente pelos rebentos de nós em situação apitónica. A pola­
ridade da dominância está documentada, por exemplo, nos trabalhos 
de Hunyadi (1978) e Moreira (1980 c). Todavia, a verificação obtida 
por Moreira e Rosa (1980) duma variação, com a época do ano, na 
capacidade vegetativa das gemas em diferentes posições no rizoma 
de C. dactylon aconselham à repetição dos estudos da polaridade da 
reinstalação da dominância em diferentes estações do ano. O gradiente 
do potencial na actividade das gemas está provalmente correlacionado 
com o conteúdo em aminoácidos dos respectivos nós (Nigam e Mcln- 
tyre, 1977) e não com as quantidades de açucares ou amido (Moreira 
e Rosa, 1980).
Para as duas espécies estudadas verifica-se, também, que o com­
primento total dos rebentos dum fragmento com vários nós é menor 
do que o comprimento total de igual número de nós correspondentes 
a vários fragmentos menores, o que permite uma relativa economia 
de reservas. Assim, aplica-se ao C. dactylon e ao P. repens a con­
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clusão, já apresentada para E. repetis (Leakey, 1974), de que o desen­
volvimento da dominância e a associada polaridade do crescimento 
dos rebentos, em fragmentos de rizoma com vários nós, mantêm 
um suplemento de gemas dormentes e permitem a conservação de 
reservas para o seu eventual crescimento futuro.
Este sistema permite a estas plantas rizomatosas, evidentemente, 
uma óptima adaptação às condições de infestantes em terrenos cul­
tivados.
A afirmação da impossibilidade da inversão da polaridade em 
plantas superiores, referida, por exemplo, por Resende e Viveiros 
(1964-1965), continua a ser válida. No entanto, efeitos da gravidade 
sobre a dominância apical têm sido evidenciados em caules aéreos 
de plantas perenes e, também, em caules subterrâneos (Palmer, 1954; 
Leakey et al., 1972; Leakey, 1974), possivelmente por ter a gravi­
dade alguma acção sobre a distribuição das hormonas e nutrientes.
Fragmentos de rizoma destacados da planta mãe, de C. dactylon 
e de P. repens, colocados com o vértice para baixo, tiveram a domi­
nância apical mais intensamente diminuída. O enfraquecimento da 
dominância apical, com a inversão da posição do rizoma de P. repens, 
chegou ao ponto do crescimento da região apical quase não se veri­
ficar nos fragmentos colocados com o ápice para baixo (Moreira, 
1980 b).
Em fragmentos decapitados, a posição da extremidade mais 
apical teve alguma influência no processo da reorganização do sis­
tema de dominância, mas a importância da gravidade parece ser 
menor do que nos fragmentos com ápice intacto.
O comportamento do C. dactylon e do P. repens, no que se refere 
à formação das raízes, é diferente. Nos fragmentos isolados e deca­
pitados dos rizomas desta última espécie, em posição horizontal, 
o comprimento das raízes em cada nó acompanha o dos rebentos 
aéreos, enquanto que, na primeira espécie, as raízes tendem a crescer 
sensivelmente do mesmo modo em todos os nós, senão mesmo mais 
intensamente nos nós mais afastados do ápice. A presença do ápice 
acentua esta inversão da polaridade no desenvolvimento da parte 
aérea e das raízes dos rizomas de C. dactylon, aparentemente inde­
pendente da acção da gravidade; nos rizomas de P. repens a 
colocação do ápice voltado para cima perturbou a distribuição das 
raízes atrás referida marcando a maior dependência desta espécie 
da acção da gravidade. Na ausência do ápice, nos rizomas de ambas
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as espécies, em posição vertical, desenha-se um maior crescimento 
das raízes nos nós em situação inferior, independentemente de serem 
apicais ou basilares.
A temperatura teve influência bem nítida na reorganização do 
sistema de dominância em fragmentos de rizoma decapitados, apesar 
das temperaturas escolhidas, 24°, 28", 32° e 36°C, permitirem cres­
cimentos dos rebentos caulinares bastante intensos. O aumento da 
temperatura provocou uma diminuição da expressão da dominância 
apical, o que possivelmente se relaciona com uma actividade vege- 
tativa mais intensa às temperaturas mais elevadas (Moreira, 1980 b).
Os resultados, no sentido duma redução da dominância apical 
pela temperatura, parecem concordar com as observações relatadas 
para a cana-de-açúcar (Experimental Station of the South African 
Sugar Association, 1967 e 1968) e para o E. repens, admitindo-se 
a hipótese da eliminação da dominância absoluta a altas tempera­
turas ser devida à destruição de enzimas ou factores hormonais 
envolvidos no fenómeno (Leakey, 1974).
2.3. INFLUÊNCIA DO AZOTO
O problema do efeito do azoto na quebra da dominância, estu­
dado por Mclntyre, foi retomado por Leakey (1974) e Leakey et ál. 
(1978 a) que utilizaram rizomas da E. repens destacados da planta 
mãe. Estes autores verificaram o atraso no estabelecimento da domi­
nância, nos fragmentos que receberam soluções azotadas na altura 
da fragmentação; mas os rebentos que já tinham sido inibidos não 
foram libertados da dominância pela aplicação tardia do azoto. Esta 
ausência de quebra da dominância pela adição do azoto sugeriu, 
àquele autor, que a competição por este elemento, ou por outros, 
não constitui um factor da dominância, mas sim que o crescimento 
é impedido por uma substância inibidora.
Estes resultados são similiares aos encontrados em batata, em 
trabalhos de Goodwin e Gansfield (1967). Os contrastes entre os 
resultados obtidos por Mclntyre e por Leakey foram explicados por 
este autor que alvitra serem as diferenças resultantes da distância 
das gemas à fonte produtora do inibidor, ou da morfologia distinta 
dos rebentos dominantes; nas experiências de Leakey, o rebento 
dominante produzida folhas, embora sem actividade fotossintética, en­
quanto que nas de Mclntyre a dominância era exercida pelo ápice 
do rizoma sobre gemas axilares crescendo como rebentos aéreos.
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A influência do azoto no alongamento do período de determi­
nação da dominância, em rizomas de E. reyens, foi, ainda, verificada 
noutras circunstâncias, em fragmentos a que se cortaram os rebentos 
dominantes (Chancellor, 1975). Tal como já relatara Turner (1969), 
Chancellor admite que o azoto permite uma utilização mais rápida 
das reservas de hidratos de carbono pelos novos rebentos. Estes 
estudos levam a concluir que, se o azoto não tem um papel principal 
no sistema de restabelecimento da dominância em fragmentos deca­
pitados, como Mclntyre veementemente afirma, tem importância no 
processo, com eventuais implicações práticas. Assim, houve interesse 
em verificar o comportamento de rizomas de C. dactylon (Moreira, 
1980b) em condições semelhantes às praticadas por Leakey (1974); 
a acção do azoto na reorganização do sistema de dominância dos 
fragmentos de rizoma decapitados de C. dactylon limitou-se a um 
atraso no estabelecimento dessa dominância, sem alterar profunda­
mente o processo, como tinha sido verificado em E. repens (Leakey, 
1974), não favorecendo a hipótese da diversão dp nutrientes que os 
resultados de Mclntyre reavivaram.
2.4. ACÇAO DE REGULADORES DE CRESCIMENTO
Admitida a influência hormonal no fenómeno da dominância 
apical, é lógica a hipótese de se encontrarem substâncias regula­
doras de crescimento capazes de neutralizar o domínio do ápice, 
sobre as gemas laterais, ou de um dos rebentos sobre os outros, 
no caso do fragmento de rizoma decapitado e destacado da planta 
mãe. Neste sentido, durante anos desenvolveu-se trabalho na Weed 
Research Organisation, em Oxford. Chancellor (1970) ensaiou mais 
de trinta substâncias tendo encontrado que o ácido 2-cloroetilfosfórico 
e o cloroflurecol-metilo promoveram a actividade de gemas ou atra­
saram o aparecimento de novo sistema de dominância. Idênticos resul­
tados haviam sido encontrados por Meyer e Buchholtz (1963) com 
o ácido 2,3,5-triiodobenzoico e o metil-2-cloro-9-hidroxifluoreno (9)- 
-carboxilato.
Para Chancellor (1974) estes resultados evidenciam bem que o 
sistema da dominância é controlado por auxinas, pois aquelas subs­
tâncias interferem com o transporte polar das auxinas.
Rogan e Smith (1976) anotaram que o cloreto de 2-cloroetiltri- 
metilamónio (OCC) e o ácido abscísico racémico (ABA), aplicados
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em rizomas intactos e ainda ligados à planta mãe, libertavam, par­
cialmente as gemas laterais da dominância da gema apical.
A aplicação exógena do ácido giberélico nas raízes do jacinto 
aquático, Eichornia crcussipes, resultou na libertação geral da domi­
nância apical com aumento da ramificação no rizoma parental e de 
rosetas filhas (Watson et ál, 1982).
O aparecimento de herbicidas com acção sistémica, actuando 
sobre os rizomas quando em aplicação folhear, parece ter diminuído 
o interesse pelas linhas de trabalho conducentes à utilização prática 
de reguladores de crescimento para o controlo das gramíneas rizo- 
matosas. Contudo, admitimos que se renove o interesse do estudo 
da aplicação conjugada de reguladores de crescimento e de herbi­
cidas que, eventualmente, permita um melhor efeito destes ou a dimi­
nuição das suas doses eficazes. Como salientou Chancellor (1974), 
mesmo que o produto químico actue facilmente sobre os rebentos 
aéreos e até sobre as regiões apicais dos rizomas, a dormência de 
um grande número de gemas ao longo do rizoma pode evitar a acção 
do herbicida sobre estas, tornando o herbicida parcialmente ineficaz. 
Hakansson (1982) admite, até, que se a inibição do abrolhamento 
das gemas laterais dos rizomas pudesse ser efectiva.mente quebrada 
por compostos químicos, as plantas poderiam definhar por cresci­
mento superior ao normal.
3. IMPLICAÇÕES DA DOMINÂNCIA APICAL 
NO CONTROLO DAS INFESTANTES
Como é sabido, uma mobilização do solo com infestantes rizo- 
matosas provoca a formação de numerosos troços de rizoma, a maioria 
dos quais sem o ápice. Nesses fragmentos pode desenvolver-se um 
novo sistema de dominância, em que a acção do ápice vem a ser 
substituída por um dos rebentos, ou nalguns casos dois ou três, 
que acabam por impor uma paragem do crescimento dos restantes 
ou mesmo impedir o abrolhamento das gemas. Este facto permite 
que a planta se regenere, continuando a manter uma reserva consi­
derável de gemas, até à formação de novos rizomas. Se o(s) reben­
to (s) dominante (s) for (em) eventualmente destruído (s), por acção 
de um herbicida ou de nova mobilização há grande probabilidade 
de existirem gemas inactivas capazes de evoluir salvo se o herbicida 
afectar o rizoma.
De facto os ensaios de Chancellor (1975) permitem esperar que,
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eliminando o(s) rebento (s) dominante (s) num fragmento de rizoma 
decapitado de E. repens destacado da planta mãe, se restabeleça 
um novo sistema de dominância, tantas vezes quantas aquelas em 
que se repita a eliminação do rebento dominante, desde que no frag­
mento haja, ainda, gemas para rebentar.
Se o fragmento de rizoma destacado da planta mãe mantiver 
o ápice, este pode modificar o seu crescimento de diageotrópico para 
ortotrópico e transformar-se em rebento aéreo, como se verificou 
em E. repens (Rogan e Smith, 1076), C. dactylon (Moreira, 1980d), 
Poa pratensis (Nyahoza et dl, 1974) e P. repens (Moreira, 1976), 
podendo, também, dar-se a reactivação de gemas laterais.
O aumento da proporção de gemas activas após a fragmentação 
dos rizomas, com a diminuição do seu número por segmento, 
tem sido confirmada em várias espécies, como E. repens (Vengris, 
1962), Achillea millefolium (Bourdot et dl, 1982), Sorghum halepense 
(McWhorter, 1972), C. dactylon e P. repens (Moreira, 1977-1978) e, 
de acordo com Kiegel e Koller, indica muito provavelmente efeitos 
correlativos com as gemas associadas. Aquele facto reforça o inte­
resse da fragmentação em pequenos segmentos, além da diminuição 
da capacidade de regeneração das plantas a partir de gemas de frag­
mentos de rizoma pequenos, enterrados pela mobilização do solo.
O comportamento dos fragmentos de rizoma descrito suporta 
a lógica da recomendação que Fail propôs em 1956 para o uso repe­
tido da enxada rotativa, com intervalos de 2 a 3 semanas para o con­
trolo do E. repens e que Fryer e Makepeace reconsideram (1977). 
Esta prática poderá induzir maior número de rebentos e gemas dor­
mentes a crescerem, tornando-se mais vulneráveis, e diminuir reservas 
e nutrientes, tanto pela morte dos rebentos dominantes capazes de 
elaboração fotossintética como pelo corte dos fragmentos noutros 
menores (Chancellor, 1975). O período de 2 a 3 semanas é provavel­
mente o tempo necessário para a reinstalação da dominância dum 
rebento sobre os outros nós, para os casos do E. reepns, C. dactylon 
e P. repens, pelo menos às temperaturas da ordem dos 20-30 °C, de 
acordo com alguns estudos laboratoriais já referidos.
A riqueza em azoto do solo, eventualmente proveniente de adu- 
bações pode, no entanto, alterar o tempo necessário para a reinsta­
lação da dominância. Diversos ensaios anteriormente referidos mos­
tram bem que o azoto, se não tem outras implicações, atrasa o domínio 
dum dos rebentos sobre os outros.
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A utilização da enxada rotativa, como de outras alfaias, tem, 
porém, de ser criteriosa, pois pode ter o efeito de disseminar os 
rizomas, incrementando a infestação, se não forem efectuadas as 
passagens necessárias para debilitar drasticamente a capacidade de 
regeneração, ou se não se aplicarem, conjuntamente, outros meios 
de combate.
A decisão por práticas que levem ao enterramento dos rizomas, 
com alfaias que revirem a leiva, tem de entrar em linha de conta 
com a grande capacidade de sobrevivência que os fragmentos de 
rizoma de certas gramíneas parecem possuir. De facto, os resultados 
de alguns ensaios mostram a possibilidade de regeneração das plan­
tas de algumas espécies a partir de troços de rizoma enterrados a 
profundidades apreciáveis.
Quanto ao combate químico é de esperar que futuramente se 
tire partido dos conhecimentos fisiológicos sobre a dominância apical. 
Qureshi e Mclntyre (1979) chamaram a atenção para alguns aspectos 
que virão, eventualmente, a ter interesse prático. Aceita-se, geral­
mente que os factores que promovem o crescimento de gemas nas 
raízes e nos rizomas de infestantes perenes podem aumentar a absorção 
pelas gemas de herbicidas de aplicação foliar (Parker, 1976). Esta 
posição é baseada na evidência de que os herbicidas do tipo regula­
dores de crescimento são translocados para os meristemas activos 
em associação com as substâncias assimiladas naturais (Robertson 
e Kirkwood, 1970). Qureshi e Mclntyre (1970) observaram que 
quando as gemas dos rizomas de E. repens são libertadas da domi­
nância apical, quer por aumento do azoto, quer por humedecimento 
à volta do rizoma, a quantidade de assimilados, marcados com 14C, 
da parte aérea absorvida pelas gemas foi significativamente aumen­
tada. Tendo em vista a referida correlação entre o transporte dos 
herbicidas reguladores de crescimento e as substâncias assimiladas 
naturais, pode-se esperar que a absorção pelas gemas de herbicidas 
de aplicação foliar poderia ser afectada de modo semelhante. Com 
base nesta hipótese, iniciaram-se experiências para examinar as rela­
ções entre a actividade das gemas e a translocação dos herbicidas 
para determinar ,em condições de campo, se os tratamentos que pro­
movem o crescimento das gemas de rizomas podem contribuir signi­
ficativamente para uma utilização mais efectiva dos herbicidas no 
controlo das infestantes rizomatosas.
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Mclntyre e Hsiao (1982) verificaram que, em gemas de rizomas 
de E. repens, libertadas da dominância apical pelo aumento da humi­
dade envolvente dos rizomas, de 55 % para 100 % HR, a resposta do 
abrolhamento das gemas está correlacionada com a translocação para 
os rizomas, mais intensa, do glifosato aplicado na folhagem. O aumento 
do fornecimento do azoto à planta mãe, de 5,25 para 210 ppm, dupli­
cou a quantidade de glifosato nas gemas laterais do rizoma mas 
encontrou-se uma quebra drástica da quantidade de glifosato nos nós 
dos rizomas. Os autores consideram que são necessários mais estudos 
para determinar a causa desta redução da translocação induzida pelo 
azoto. Os resultados respeitantes à influência da humidade são con­
sistentes com a recomendação de utilização do glifosato em períodos 
em que a humidade do solo seja suficiente para promover o cresci­
mento activo dos rizomas e com estudos do efeito positivo da humi­
dade do solo na translocação do glifosato verificadas noutras espécies, 
Imperata cylindrica, Cyperus rotundus (Chase e Appleby, 1979; 
Moosavi-Nia e Dore, 1979) e em diversas experiências com o E. repens 
referidas por Coupland (1983).
Estamos, pois, em crer que muito há a explorar para melhorar 
a actividade dos actuais herbicidas, através do estudo da influência 
de modificação de condições ambientais, como nível de humidade 
e de fertilização, ou de misturas com outras substâncias reguladoras 
de crescimento que intervenham na dominância apical.
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